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Um ser humano é parte de um todo (...). Ele percebe a si mesmo, seus pensamentos e sentimentos como algo separado do resto (...) um tipo de ilusão de ótica da sua consciência. Essa ilusão é uma espécie de prisão para nós, restringindo nossos desejos pessoais e a nossa afeição a umas poucas pessoas próximas a nós. Nossa tarefa deve ser nos libertar dessa prisão, expandindo nossa compaixão para abranger todas as criaturas vivas e toda a natureza em seu esplendor. Ninguém é capaz de conseguir isso completamente, mas apenas o empenho para tal conquista é, em si próprio, uma parte da libertação e uma base sólida para nossa segurança interior.
Albert Einstein
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APRESENTAÇÃO




			Apresentar este trabalho remete-me ao início do processo de busca de Ana, durante o mestrado. A curiosidade e a inquietação foram as qualidades que a movimentaram no entendimento, ou melhor, na reflexão sobre o desenvolvimento sustentável. O que é? Como e onde é possível? Quais as dimensões e os entraves? Enfim, uma série de indagações que alimentavam seu impulso de realizar um sonho, que era ir além dos conhecimentos adquiridos até então, desde a graduação em Agronomia até o mestrado em Gestão da Qualidade Ambiental, no Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina. Possibilitar o sonho é o papel do professor. Neste momento, minha alegria é imensa ao ver esse sonho realizado e ao perceber, mais uma vez, que a questão ambiental é antes de tudo uma questão pessoal. Pessoal no sentido mais amplo, desde a matéria ao espírito. E isso é tratado de forma bastante ousada neste trabalho, rompendo limites convencionais impostos ao conhecimento. Lembro-me dos diversos momentos de insegurança pelos quais Ana passou ao ir além, ao mesmo tempo que percebia que o mestrado era o espaço para isso. Ela queria produzir algo para que os alunos, ao entrarem na área de Gestão da Qualidade Ambiental, pudessem ler e iniciar seus processos de reflexão sobre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Expressões relativamente batidas teoricamente, tanto em discursos como em aulas, mas fragilmente incorporadas por nós em nossas vidas. Com certeza este trabalho é um marco, não só para a vida de Ana como para todos os que vêm participando desse processo de mudança, não importando quanto tempo ele leve. A questão ambiental está aproximadamente com 40 anos de vida, considerando a amplitude das discussões a partir da década de 1960. Portanto, estamos vivenciando um momento de transição de um modelo que já não se adapta mais para um novo, que ainda não experimentamos, mas que nos inspira a sensação de integridade e unidade. E é a partir desse sopro do novo que este trabalho acontece. Refletir já é a possibilidade. E isso Ana nos traz.




			Sandra Sulamita Nahas Baasch[1]




			INTRODUÇÃO




			O homem é hoje um poderoso agente de alteração dos ciclos naturais. As principais conquistas civilizatórias da humanidade introduziram perturbações no equilíbrio da biosfera, alterando ecossistemas vitais. Em decorrência, jamais alguma civilização teve em âmbito planetário o poder desestabilizador que tem a sociedade contemporânea. As mudanças ambientais em curso estão concentradas em poucas décadas, possuem escopo global e estão profundamente relacionadas com o comportamento humano.




			Estamos chegando a um momento decisivo como indivíduos, como sociedade e como civilização. A crise ambiental em nosso mundo globalizado e superpovoado é complexa e apenas uma das facetas de uma crise mais geral da sociedade humana – crise geral esta que vem sendo já há algum tempo abordada e estudada detalhadamente por pesquisadores e filósofos de praticamente todos os campos do conhecimento.




			Podemos hoje apontar inúmeros fatores que endossam o caráter insustentável da sociedade contemporânea, dentre eles o crescimento populacional em ritmo acelerado, o esgotamento dos recursos naturais, um conjunto de valores e comportamentos centrados na expansão do consumo material e sistemas produtivos que utilizam processos de produção poluentes.




			Desde o início da Revolução Industrial, a implantação de técnicas de produção e consumo predatórias vem provocando um grande impacto das atividades humanas sobre os sistemas naturais. Assim como o nosso modelo econômico de desenvolvimento modificou e aperfeiçoou em muitos aspectos a relação do ser humano com seu meio ambiente, também provocou transformações dramáticas no ambiente natural.




			No século XX, contudo, presenciou-se uma grande transformação na relação do homem com a natureza, sobretudo na percepção que os seres humanos tinham da natureza e dos problemas ambientais. As décadas que se seguiram à Segunda Guerra Mundial foram fortemente marcadas pela discussão a respeito do modelo de desenvolvimento e crescimento econômico predominante desde a Revolução Industrial.




			No final da década de 1960, intensificaram-se as discussões acerca das relações existentes entre meio ambiente e desenvolvimento, evidenciando-se as principais limitações do modelo de desenvolvimento que conhecemos: o fato de ele atender às necessidades humanas apenas de forma parcial e ainda degenerar sua base de recursos. As discussões a respeito das relações existentes entre meio ambiente e desenvolvimento seguiram-se por toda a década de 1970, marcadas por movimentos e eventos bastante significativos do ponto de vista socioambiental.




			Na década de 1980 surge a concepção de desenvolvimento sustentável, fruto de intensos debates e de críticas relacionadas ao modelo de crescimento econômico predominante. O desenvolvimento sustentável revelou-se uma nova maneira de perceber as soluções para os problemas globais, que não se reduzem apenas à degradação ambiental, mas incorporam também dimensões sociais, políticas e culturais.




			No entanto, se um dos mais importantes avanços do século XX foi o despertar de uma consciência ambiental e da necessidade de encontrar um equilíbrio entre as ações humanas e a preservação do meio ambiente onde vivemos, os desafios para o século XXI relacionados à busca de soluções para nossos graves e globais problemas socioambientais serão, contudo, muito mais complexos e profundos, uma vez que já há sinais evidentes de uma crise de insustentabilidade ecológica e social que se arma em todo o planeta. Embora já tenhamos começado a enfocar os principais desafios globais de nossa época, frequentemente temos conseguido apenas atrasar as tendências destrutivas, em vez de revertê-las. 




			A amplitude dos problemas sociais e ambientais do mundo atual tem-se revelado uma poderosa força geradora e propulsora de mudanças em nossa realidade. Diante da crise socioambiental em que vivemos, a sociedade humana enfrentará, no século XXI, a difícil tarefa de forjar uma nova relação do homem com a natureza e dos seres humanos entre si. O objetivo é caminhar em direção a um desenvolvimento que integre interesses sociais e econômicos com as possibilidades e os limites que a natureza define.




			O termo desenvolvimento sustentável tem evoluído, desde o seu surgimento, de forma a abarcar em si todas as questões que inter-relacionam meio ambiente e desenvolvimento humano. Possui a dimensão crítica da necessidade de coexistência e coevolução dos seres humanos entre si e com as demais formas de vida do planeta, além de ser também concebido como um novo paradigma que relaciona aspirações coletivas de paz, liberdade, melhores condições de vida e de um meio ambiente saudável.




			Nos anos recentes, o discurso ambiental tem-se intensificado e ganho importância, principalmente, na formulação de políticas, modelos e teorias a respeito de desenvolvimento apoiados na concepção de desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento sustentável é hoje um tema indispensável nas discussões sobre políticas de desenvolvimento que visam sinalizar uma alternativa às teorias e aos modelos tradicionais de desenvolvimento, desgastados numa série infinita de frustrações.




			No entanto, o desenvolvimento sustentável está hoje no centro de todo o discurso oficial sem que haja um consenso quanto a seu real significado, quanto a como implementá-lo e mesmo quanto à possibilidade de sua implementação em âmbito global. É considerado um tema complexo, controvertido e polêmico, uma vez que se apresenta circunscrito em um difícil contexto de encontrar respostas que tenham capacidade efetiva para preservar a biosfera e ao mesmo tempo produzir uma relação equilibrada entre a sociedade humana e a natureza.




			Nesse contexto, tornam-se fundamentais o desvelamento e a exploração do que vem a ser o desenvolvimento sustentável. É imperativo que os seres humanos tomem conhecimento dos desafios que o envolvem e da importância e da profundidade das questões nele inseridas. Uma discussão e uma compreensão mais profundas do desenvolvimento sustentável, de suas dimensões e de seus desafios à civilização humana, bem como o levantamento de entraves globais à sua concretização, são imprescindíveis para nos guiar na aplicação de políticas e ações – ações não somente coletivas, mas também individuais – mais apropriadas à sua obtenção, ou melhor, à sua conquista.




			É preciso que se enfatizem a importância e a necessidade de todos os indivíduos, como atores sociais, possuírem uma macrovisão dos problemas socioambientais da sociedade global em que estão inseridos, a fim de poderem, dentro de suas realidades e funções, desenvolver e implementar ações mais conscientes e direcionadas à solução de problemas socioambientais – e assim contribuir para a consolidação de um futuro mais promissor.




			Existem em nossa sociedade contemporânea grandes e diversos entraves à obtenção de um desenvolvimento sustentável em âmbito global, que necessitam ser assumidos e enfrentados pela sociedade humana se quisermos realmente vislumbrar saídas para os graves conflitos socioambientais de nossa época. O desenvolvimento sustentável, que é hoje considerado mito ou utopia por muitos, pode vir a ser – muito mais rapidamente do que se possa talvez esperar – nossa única opção viável e segura para alcançar um projeto coerente de civilização e assegurar o futuro da humanidade.




			1
O HOMEM E AS MUDANÇAS AMBIENTAIS




			A interação homem-natureza




			A história do homem na Terra tem sido uma grande aventura interativa. Não somente do ser humano com seu semelhante, mas principalmente do ser humano com a natureza. Ao longo da história da humanidade, três orientações básicas contrastantes formaram as bases da relação homem-natureza. Nos primórdios da história, encontramos um ser humano subjugado pela natureza, sendo o mundo natural por ele considerado onipotente, imprevisível e indomável. 




			A segunda orientação encontra suas origens nas sociedades ocidentais a partir das Revoluções Científica e Industrial, nas quais encontramos um ser humano que se considera superior ao mundo natural, tencionando domar, explorar e revelar todos os segredos da natureza.




			A terceira orientação interliga fundamentalmente a vida humana à natureza – não apenas em nível biológico, mas também em níveis cultural e psicológico –, revelando que devemos “fluir” com a natureza, compreendendo suas transformações, adaptando-nos a ela e vivendo dentro de seus limites (Kluckhohn 1953, apud Hutchison 2000). O Quadro 1 demonstra, de modo simplificado, as diversas concepções de natureza criadas pelos seres humanos ao longo da história.




			QUADRO 1 – As diversas concepções de natureza
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			Fonte: Baseado em Soffiati (1999)




			Todos os seres humanos fazem parte da grande comunidade dos seres vivos e, embora possuam autonomia de existência, não são independentes em relação à natureza. As palavras de Goethe (apud Bonus et al. 1992, p. 3) parecem precisas para definir essa condição: “natureza: estamos cercados e enovelados por ela – incapazes de sair de dentro dela”.




			Numa breve descrição, a natureza corresponde a todos os seres que constituem o universo, é a força ativa que estabeleceu e conserva a ordem natural de tudo quanto existe (A.B.H. Ferreira 1988).




			De acordo com Branco (1989), a origem da palavra natureza vem do latim natura, que em suas raízes tinha o significado de “ação de fazer nascer”. Natureza é, assim, a faculdade geradora, o princípio e o conjunto de tudo o que nasce. A palavra natura corresponde à palavra physis, do grego, que significa nascimento, origem, força, geração, assim como substância, estado – sempre com uma conotação dinâmica, de mudança.




			A ideia de que a natureza é um vasto empreendimento de cooperação é antiquíssima – o homem primitivo compreendia-a plenamente (Goldsmith 1995).




			A natureza é uma complexa teia de relações entre as várias partes de um todo unificado. A “teia da vida” é uma ideia antiga, que tem sido utilizada por poetas, filósofos e místicos ao longo do tempo para transmitir o sentido de entrelaçamento e de interdependência de todos os fenômenos (Capra 1996).




			Os organismos vivos e seu ambiente não vivo (abiótico) estão inseparavelmente inter-relacionados e interagindo entre si. Essas relações se procedem por meio de sistemas[2] ecológicos – ou ecossistemas.




			Segundo Odum (1985), um sistema ecológico, ou ecossistema, é qualquer unidade (biossistema) que abranja todos os organismos que funcionam em conjunto (a comunidade biótica) numa dada área, interagindo com o ambiente físico de tal forma que um fluxo de energia produza estruturas bióticas claramente definidas e uma ciclagem de materiais entre as partes vivas e não vivas.




			Para Ehrlich (1993), um ecossistema consiste no ambiente físico e em todos os organismos numa determinada área, junto com a teia de interações desses organismos com aquele ambiente físico, e entre si.




			Os fluxos de energia, matéria e informação formam os elos de conexão entre os componentes do ecossistema, delimitando os obstáculos e as oportunidades que se apresentam aos seres humanos (Moran 1994). Todos os seres humanos e todas as atividades humanas dependem dos ecossistemas da Terra. Os ecossistemas são, segundo Ehrlich (1993), o mecanismo da natureza que mantém nossas vidas.




			De acordo com Ophuls (1977), compreender os processos da vida requer que se considerem os ecossistemas em termos dinâmicos e históricos. Para Patten (apud Capra 1996), entender ecossistemas será, em última análise, compreender redes.




			Branco (1989) ressalta que ecossistema não é sinônimo de meio ambiente. O meio ambiente inclui os elementos antrópico e tecnológico, enquanto o ecossistema, com suas características homeostáticas de controle e de evolução, não comporta o homem – a não ser em seus estágios primitivos –, pois é incompatível com o finalismo[3] e a deliberação característicos dessa espécie. 




			Branco (op. cit.) argumenta, ainda, que o meio ambiente possui um equilíbrio coordenado por uma rede de informações de ordem diferente da que preside o ecossistema – porque emanada de um princípio criador consciente em permanente integração com o sistema, o homem.




			No entanto, Coimbra (1985, apud Branco 1989, p. 103) demonstra uma visão mais abrangente quando aponta que




			(...) meio ambiente é o conjunto de elementos físico-químicos, ecossistemas naturais e sociais em que se insere o homem, individual e socialmente, num processo de interação que atenda ao desenvolvimento das atividades humanas, à preservação dos recursos naturais e das características essenciais do entorno, dentro de padrões de qualidade definidos.




			 A biosfera (ou ecosfera) é um grande sistema constituído pelos domínios da vida, palco gigantesco composto por bilhões de complicados cenários, alguns dos quais tão grandes que é necessária muita distância para contemplá-los por inteiro, e outros tão pequenos que só podem ser vistos ao microscópio. Em todos esses cenários dois princípios aparecem como fundamentais. O primeiro é que nenhum organismo vive só. O segundo diz respeito ao grande equilíbrio que resulta de todas as manifestações vitais.




			Segundo Odum (1985), a biosfera constitui-se no maior sistema biológico e o que mais se aproxima da autossuficiência. Inclui todos os organismos vivos da Terra que interagem entre si e com o ambiente físico, a fim de manter um equilíbrio autoajustável.




			De acordo com Odum (idem), a ecologia é o ramo da ciência que estuda e interliga esses conceitos e suas inter-relações.




			No Quadro 2, os conceitos fundamentais relacionados aos sistemas ambientais anteriormente descritos foram reunidos, de modo a ficarem evidentes suas definições e suas diferenças. 




			QUADRO 2 – Conceitos fundamentais relacionados aos sistemas ambientais
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			Fonte: Baseado em Coimbra (1985, apud Branco 1989), Ehrlich (1993), A.B.F. Ferreira (1988) e Odum (1985)




			O impacto do homem nos equilíbrios biológicos data de sua aparição sobre a Terra. Assim, desde que surgiram sobre a Terra há aproximadamente dois milhões de anos, os seres humanos têm influenciado o ambiente natural e têm sido por ele influenciados (Capra 1996). Contudo, a ação da espécie humana tem sido de uma qualidade única na natureza. Enquanto as modificações causadas por todos os outros seres são quase sempre assimiláveis pelos mecanismos autorreguladores dos ecossistemas, a ação humana possui um enorme potencial desequilibrador.




			Na visão de Montagnier (2000), a humanidade é um novo sistema biológico, um nível de organização de indivíduos que, em contraste com os sistemas vivos que nos precederam, ainda não encontrou meios de regulamentação, ou seja, meios de encontrar um equilíbrio na sua relação com a Terra.




			Se, por um lado, a humanidade é uma espécie imprevisível, no sentido de que seu comportamento não constitui necessariamente uma reação ou uma adaptação ao meio que o cerca tal qual outros organismos, por outro a inteligência que permite à humanidade intervir em seu próprio desenvolvimento não é avançada o suficiente para prever todos os efeitos perturbadores secundários das atividades humanas (Gardner 2001).




			A evolução precisou de bilhões de anos para culminar nos seres humanos, mas isso não significa que o tempo avance sempre tão lentamente – principalmente quando se confrontam o “tempo do homem” e o “tempo da natureza”. Ao longo de um ano, uma década ou uma vida, podem ocorrer mudanças imensas, impessoais e drásticas no mundo contemporâneo.




			Sentimo-nos atualmente à vontade tanto com a ideia de que os continentes podem se deslocar durante “eons”[4] quanto com a de que os continentes podem desaparecer num segundo atômico (McKibben 1990) – embora estranhamente ainda prevaleça entre nós a noção tranquilizadora de um futuro ilimitado.




			Essa noção confortadora de um futuro ilimitado e a confiança de que o mundo não mudará – ou mudará de forma gradativa e imperceptível – escondem a realidade de que mudanças maiores e mais radicais capazes de nos afetar não são algo tão remoto. 




			A Terra sempre foi um sistema altamente dinâmico, e as profundas alterações que sofreu ao longo de sua história ressaltam sua aptidão para construir estabilidades novas. Compreendê-la é estar em sintonia com aspectos como inter-relações, diversidade, complexidade, mudança, dinamismo e incerteza.




			Avaliar o curso das mudanças nos sistemas físicos, químicos e biológicos da Terra e suas conexões com as atividades humanas é fundamental. De acordo com Guimarães (1991), não sabemos quase nada a respeito das interconexões entre as atividades humanas e os ciclos inexoráveis da natureza – e os seres humanos estão constantemente influenciando o meio ambiente e sendo por ele influenciados.




			As mudanças mais profundas à escala global não podem ser previstas com exatidão. Segundo Leis (1991a), pode-se apenas antecipar as prováveis causas e o sentido das transformações – o que se torna ainda mais complicado quando introduzido o elemento antrópico.




			Os sistemas ambientais globais frequentemente apresentam respostas não lineares. Os modelos matemáticos dos processos globais demonstram que, em certas condições, pequenas perturbações no meio ambiente podem ter grandes efeitos. De modo semelhante, algumas pequenas mudanças nas atividades humanas podem produzir enormes efeitos, ainda que algumas grandes mudanças possam não fazer diferença. O resultado líquido é uma grande incerteza ao se preverem as relações existentes entre as mudanças iniciais e os resultados finais (National Research Council 1993).




			Mudanças no meio ambiente de uma parte da Terra, segundo o National Research Council (1993), podem ter efeitos em lugares surpreendentes. Como destaca Ormerod (2000, p. 10), reportando-se a ideias relacionadas à teoria do caos,[5] “o bater de asas de uma borboleta pode, em princípio, provocar um tornado do outro lado do mundo”.




			As atividades humanas podem ter consequências amplas e imprevisíveis. A complexidade da interação homem-natureza, segundo Ferry (1994), é de tal ordem, que nos torna impossível, na maioria das vezes, aferir as consequências das decisões humanas. Para Al Gore (apud George 1998), as consequências dos problemas ambientais ocorrem tão depressa que desafiam nossa capacidade de reconhecê-las, compreender suas implicações e organizar uma resposta apropriada a tempo.




			Os fatores humanos são forças propulsoras essenciais e exercem influência direta nas mudanças mundiais (Agenda 21 1995). Compreender melhor os problemas relacionados à mudança global requer abordagens que considerem a Terra como um sistema interativo e destaquem as interdependências poderosas e fundamentais existentes entre os sistemas ambientais e os sistemas humanos.




			As mudanças ambientais globais de maior preocupação atualmente estão entrelaçadas de modo inextrincável com o comportamento humano. É preciso, para que se compreendam essas mudanças, considerar as interações entre os sistemas ambientais (troca de gases atmosféricos, dinâmica biogeoquímica, circulação oceânica, interações ecológicas de populações etc.) e os sistemas humanos (economia, populações, culturas, governos, organizações, política etc.) (National Research Council 1993). 




			Como os sistemas ambientais e os sistemas humanos estão em constante interação, ao longo da história as mudanças ambientais sempre afetaram o que os seres humanos valorizam. No passado, os seres humanos migravam ou modificavam suas maneiras de viver – quando, por exemplo, o gelo polar avançava e recuava, ou as colheitas alteravam-se em virtude da modificação nos padrões de temperatura ou de chuvas –, provocando, assim, numerosos ajustes no comportamento individual e coletivo. 




			Os sistemas humanos e os sistemas ambientais encontram-se em dois pontos: onde as ações humanas causam diretamente mudança ambiental e onde as mudanças ambientais afetam diretamente o que os seres humanos valorizam. A Figura 1 ilustra de maneira simplificada a interação entre os sistemas humanos e os sistemas ambientais.




			Apesar dos laços fundamentais que interligam o homem à natureza e do crescente conhecimento que os seres humanos vêm adquirindo acerca dessas interações, a ideia que ainda predomina e orienta a ação humana é a de que devemos dominar a natureza e que podemos exercer sobre ela um poder ilimitado. Para Gore (1993), a necessidade aparentemente compulsiva de controlar o mundo natural origina-se provavelmente de uma sensação de impotência decorrente de nosso profundo e atávico medo das forças primitivas da natureza.




			FIGURA 1 – A interação entre os sistemas humanos e os sistemas ambientais
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			 Fonte: Adaptada de National Research Council (1993)




			Os seres humanos têm percebido a natureza como se esta possuísse um imenso poder depurador e regulador que lhe possibilitasse “digerir” as agressões do homem. E também como se as descobertas da ciência fossem corrigir os eventuais danos da ação humana (Vernier 1994). Segundo Gardner (2001), as principais forças motrizes de nossa civilização parecem obstinadas em declarar independência do mundo natural. 




			De acordo com Gore (1993), tornou-se fácil demais encarar a Terra como um conjunto de recursos, cujo valor intrínseco não é maior do que sua utilidade no momento e, assim, continuarmos a agir como se nada houvesse de errado em esgotar, no decorrer de nossas vidas, tantos recursos naturais quanto conseguirmos. Gore (op. cit., p. 244) ressalta: “Acredito que nossa civilização está, de fato, viciada em consumir a própria Terra”. 




			A crise ambiental global




			Jamais alguma civilização teve em âmbito planetário o poder destruidor que tem a sociedade humana contemporânea. Segundo a Agenda 21 (1995), a humanidade encontra-se em um momento de definição histórica. Para Capra (1982), estamos chegando a um momento decisivo como indivíduos, como sociedade e como civilização.




			A concepção de que podemos deixar às próximas gerações um mundo onde não se possa viver, recoberto de zonas proibidas com riscos verdadeiramente incomensuráveis, não é mais uma visão da imaginação (Alphandèry; Bitoun e Dupont 1992). A Terra entrou em um período de mudanças ambientais que difere dos episódios anteriores de mudança global, no sentido de que as mudanças atuais têm uma origem predominantemente humana. A ciência reconhece que as principais conquistas civilizatórias introduziram perturbações na biosfera, alterando ecossistemas vitais.




			Para Drew (1989), o homem é hoje o mais poderoso agente individual da alteração das condições na superfície terrestre. O século XX testemunhou o surgimento de uma nova e importante tarefa: proteger a natureza do ser humano (Drucker 1989). Os problemas ambientais com que nos defrontamos não são novos, mas apenas recentemente sua complexidade começou a ser compreendida. Segundo Capra (1996), quanto mais estudamos os principais problemas de nossa época, mais somos levados a perceber que eles não podem ser entendidos isoladamente, sendo problemas sistêmicos, interligados e interdependentes.




			Estamos no meio de uma transição, rumo a um mundo no qual a população humana será mais densa, mais consumista, mais interconectada e, em muitas partes do mundo, mais diversa do que em qualquer fase da história. De acordo com S. Ferreira (2001), processos de transformação sociocultural-tecnológica que demoravam décadas e até séculos para se legitimar revelam-se hoje complexos e desafiadores em tempo praticamente instantâneo. Vivemos num tempo em que o avanço tecnológico e os impactos socioeconômicos decorrentes mostram-se ilimitados e capazes de interferir de modo radical na vida das pessoas, independentemente da diversidade étnica, cultural ou geográfica.




			Para Gardner (2001), esse momento limiar praticamente não tem precedentes na história mundial. Somente a Revolução Agrícola, que teve início dez mil anos atrás, e a Revolução Industrial nos últimos dois séculos rivalizam com a era atual como momentos de mudança total nas sociedades humanas. No entanto, aquelas transformações globais evoluíram muito mais lentamente e tiveram início em regiões diversas, em épocas diversas. As mudanças em curso hoje estão comprimidas em poucas décadas e têm um escopo global.




			Pela primeira vez na história humana a atividade econômica é tão extensiva que produz mudanças ambientais em escala global. Segundo Holthausen (2000), cada vez mais fica evidente que o fator limitativo do desenvolvimento no século XXI será o enfraquecimento dos serviços prestados pelos ecossistemas vitais.
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